
22 Copyright © 2014 by IFB/APB, LisboninforBANCA 100 | abr : jun | 2014

O tema da educação fi nanceira, ou a falta de lite-
racia sobre a matéria, tem sido recorrente em di-
versos fóruns sendo um assunto muito discutido 

e mediatizado recentemente. Vários são os factores que 
poderão estar na base de tamanho interesse.

Em momentos de particular austeridade ou crise, 
como aqueles que vivemos actualmente, é natural que 
este assunto mobilize debates e capte a atenção dos ci-
dadãos e consumidores. As questões conjunturais que 
Portugal atravessa, os elevados níveis de endividamento 
das famílias, as difi culdades acrescidas na gestão do orça-
mento familiar com situações sociais, por vezes inespe-
radas, como o desemprego e os elevados problemas com 
o crédito vencido são algumas das variáveis associadas a 
tamanho interesse pelo tema, talvez na esperança de se 
alcançar um futuro melhor. Para além disso, o aumento 
do nível de sofi sticação dos consumidores cria outras 
lacunas ao nível da informação fi nanceira. Um nível de 
conhecimento mediano é já manifestamente insufi ciente 

“Investir em conhecimento rende 
sempre os melhores juros.” 

Benjamin Franklin

para consumidores mais exigentes e, como tal, obrigato-
riamente mais esclarecidos.

Por outro lado, vivemos numa sociedade mais sofi s-
ticada e informada, onde é reconhecida a importância 
da educação fi nanceira para a tomada de decisão cons-
ciente por parte dos cidadãos, sendo como tal frequente 
a inclusão do tema educação fi nanceira nos programas 
de responsabilidade social de muitas empresas dos mais 
variados sectores de actividade. Refi ra-se, a título de cu-
riosidade, que não são apenas os sectores bancário e se-
gurador a dedicarem-se a esta causa. Empresas como a 
IKEA, a Microsoft, o grupo Jerónimo Martins, a Novartis, 
a Media Capital, entre outras, desenvolvem anualmente 
programas de educação fi nanceira maioritariamente di-
rigidos a escolas (ensinos básico e secundário), dinami-
zados por intervenções dos seus colaboradores, geral-
mente em regime de voluntariado.

Independentemente de “modas” ou tendências ou 
apenas fruto de preocupações sociais associadas a um 
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ciclo económico recessivo, o tema da educação fi nanceira 
é sufi cientemente importante por si só e preencheu já 
muitas páginas de literatura. Uma das primeiras, e even-
tualmente mais citadas, defi nições de literacia fi nanceira 
diz-nos que esta é a
“capacidade de fazer julgamentos informados e tomar decisões 

efectivas com vista à gestão do dinheiro”1.

Ao longo da última década e meia muito se escreveu 
sobre este tema; se analisarmos as defi nições que foram 
surgindo verifi camos que traduzem também a evolução 
e sofi sticação dos estímulos aos quais os cidadãos e con-
sumidores estão sujeitos. Exemplo disso é a defi nição de 
literacia fi nanceira enquanto
“capacidade de avaliar novos e complexos

instrumentos fi nanceiros e tomar decisões informadas 

relativamente à selecção e utilização desses instrumentos de modo 

a melhor satisfazer objectivos de longo prazo.”2

Passamos claramente de uma tónica quase familiar, 
numa perspectiva de gestão de um orçamento, para um 
foco de investimento.

Sabemos, no entanto, que a transmissão de informação 
não é sufi ciente para alterar comportamentos. Caso con-
trário, inúmeros seriam os exemplos de problemas que 

nunca aconteceriam a determinadas classes profi ssionais 
– os médicos não teriam doenças contraídas por com-
portamentos pouco saudáveis, os bancários não teriam 
créditos vencidos, quem trabalha na área seguradora não 
seria surpreendido numa situação de acidente, etc…

É exactamente na mediação entre a transmissão de in-
formação e a (presumível) alteração de comportamentos 
que se enquadram as iniciativas desenvolvidas pelos pro-
jectos e programas de educação fi nanceira ao nível de 
cada país.

Em Portugal, existem múltiplas iniciativas tanto a nível 
nacional como empresarial no âmbito da educação fi nan-
ceira. Vejamos agora, em concreto o Programa de Edu-

cação Financeira da Associação Portuguesa de Bancos 

(APB) e as várias actividades que têm vindo a ser desen-
volvidas (Figura 1).

O projecto de educação fi nanceira da APB está arti-
culado com o Plano Nacional de Formação Financeira 
(PNFF), do Conselho Nacional de Supervisores Finan-
ceiros, e integra-se na estratégia sectorial da APB para a 
Literacia Financeira estabelecida em 2011. 

Para operacionalizar este objectivo, a APB conta com 
um Grupo de Trabalho (GT) de que fazem parte, para além 
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da APB e do Instituto de Formação Bancária (IFB) e do 
Instituto Superior de Gestão Bancária (ISGB), alguns dos 
bancos que integram os seus orgãos sociais. O objectivo 
deste GT é a mobilização de todos os agentes do sector 
para cooperar no sentido de, conjuntamente, fomentar 
uma maior, melhor e mais abrangente cultura fi nanceira 
em Portugal. Este objectivo tem vindo a ser cumprido 
através de dois eixos centrais de actuação: FORMAR e 

INFORMAR.
Na vertente FORMAÇÃO há a destacar dois tipos de 

iniciativas destinadas a uma classe profi ssional específi ca 
– os jornalistas. Estas iniciativas têm o objectivo de pro-
porcionar uma maior especialização fi nanceira aos jorna-
listas, contribuindo assim para uma melhor qualidade da 
informação veiculada junto do público em geral.

  Workshops para Jornalistas

Uma formação de curta duração (3h a 5h) dirigida a um 
público-alvo que tem de escrever diariamente sobre 
conceitos bancários e fi nanceiros. Trata-se daquilo a 
que poderíamos chamar uma “Formação em Banca para 
Não Bancários”, integrando temas variados como, por 
exemplo: mercado da dívida pública, stress tests, análise 
de resultados – como ler um balanço de um Banco, pro-
dutos fi nanceiros de poupança, fi scalidade, etc…
Nesta iniciativa foram já abrangidos cerca de 130 jor-
nalistas.

"É exactamente na mediação 
entre a transmissão de 
informação e a (presumível) 
alteração de comportamentos 
que se enquadram as 
iniciativas desenvolvidas 
pelos projectos e programas 
de educação fi nanceira ao 
nível de cada país."

  Bolsas de Estudo APB para Jornalistas

Uma formação de longa duração (1 ano lectivo) que 
se materializa na concessão de bolsas de estudo APB, 
para a frequência gratuita de uma pós-graduação no 
ISGB (Gestão Bancária, Compliance, Investimentos e 
Mercados Financeiros, entre outras). Nesta iniciativa 
foram já abrangidos cerca de 17 jornalistas.
Na vertente INFORMAÇÃO, são de destacar, as se-

guintes iniciativas:
  Concepção e Desenvolvimento de um Site sobre Edu-

cação Financeira – Boas Práticas Boas Contas (BPBC)

O Site BPBC foi lançado em Abril de 
2013, afi rmando-se como o primeiro 
projecto conjunto de educação 
fi nanceira do sector bancário, 
sendo integrador das iniciativas 
dos bancos associados. Procura 
ser transversal a vários públicos e 
informar de forma clara os utilizadores sobre os prin-
cipais produtos e serviços da banca, promovendo 
comportamentos adequados e decisões esclarecidas 
e fundamentadas.
(www.boaspraticasboascontas.pt)

  Alinhamento com as Iniciativas do PNFF

Participação nas comemorações do Dia Mundial da Poupança 

A APB tem-se associado ao PNFF tendo estado sempre 
presente nas comemorações do Dia Mundial da Pou-
pança que decorrem no dia 31 de Outubro. Estas ini-
ciativas tiveram já diferentes formatos, tendo decor-
rido em 2012 no Pátio da Galé e em 2013 na Escola 
Secundária Filipa de Vilhena (Porto). Consideramos de 
destacar a este nível a entrega dos prémios do con-
curso todos contam que elege o melhor trabalho de-
senvolvido por alunos de escolas secundárias sobre o 
tema da educação fi nanceira.
Participação nas iniciativas do PNFF no âmbito do Referencial de 

Formação Financeira para a Educação Pré-Escolar, o Ensino Básico, 

o Ensino Secundário e a Educação de Adultos 

O PNFF lançou muito recentemente um programa de 
formação para professores organizado pelo Ministério 
da Educação e Ciência, com o apoio do BdP, da CMVM 
e do ISP, no qual contarão com o envolvimento de di-
versas associações representativas do sector fi nanceiro, 
entre as quais a APB, para efectivar a implementação do 
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"Serão os treinos e as corridas 
diárias, a persistência e 
o empenho individual e 
colectivo que levarão ao 
alcance de resultados nas 
corridas de fundo [...]"

Site Boas Práticas Boas Contas

Referencial de Educação Financeira no currículo escolar.
Para além das actividades anteriormente descritas, são 

ainda de destacar as seguintes:
  Participação no Grupo de Trabalho (GT) de Educa-

ção Financeira da European Banking Federation 

(EBF)

A APB integra o GT da EBF, que é composto por repre-
sentantes de 15 países diferentes e tem como princi-
pais objectivos a identifi cação e partilha de boas prá-
ticas ao nível de programas de educação fi nanceira e o 
planeamento e organização da European Money Week 
em 2015. Trata-se do desenvolvimento em simultâneo, 
nos países que integram o GT da EBF, de um conjunto 
de iniciativas locais dedicadas ao aumento da literacia 
fi nanceira junto da população dos alunos dos Ensinos 
Básico e Secundário. O desenvolvimento concertado 
e massifi cado de acções numa determinada semana 
potenciará um maior impacto social das iniciativas 
através da relevância dada pelos media, pelas escolas 
e pelas instituições que nele participam.

Para concluir, podemos dizer que muito já percor-
remos nesta “maratona” para a educação fi nanceira. Contu-
do, muito caminho há a fazer. Serão os treinos e as corridas 
diárias, a persistência e o empenho individual e colectivo 
que levarão ao alcance de resultados nas corridas de fun-
do... nas escolas, nas famílias, nas sociedades e, no limite, 
nos países. Assim, avançaremos no sentido da construção 
de conhecimentos actuais e competências futuras condu-

Dia Mundial da Poupança - Pátio da Galé

centes a cidadãos mais informados, mais esclarecidos e a 
decisões mais acertadas do ponto de vista fi nanceiro. 

Com este artigo tínhamos essencialmente dois 
objectivos: apresentar o actual programa de educação fi -
nanceira da APB e reactivar a secção de inforBANCA sobre 
este tema fi cando, desde já, o compromisso de aqui trazer 
em próximos números, testemunhos e relatos de expe-
riências e programas nacionais e de outros países. 

Diretora de Cursos – ISGB.

Coordenadora do Projeto de Educação Financeira da APB.

Texto escrito segundo a antiga ortografi a.
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